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Introdução.  As  lâmpadas  fluorescentes  ganharam  bastante  espaço  no  mercado  nos  últimos  anos,  porém  é  uma
tecnologia que está com os dias contados. Tais lâmpadas contêm vapor de mercúrio, um metal pesado e perigoso ao
meio ambiente, pois é um poluente tóxico, persistente e bioacumulativo, que está se dispersando no meio ambiente
através do descarte inadequado das lâmpadas [1]. Este projeto visa conscientizar sobre o desperdício dos materiais das
lâmpadas fluorescentes juntamente com os riscos gerados ao meio ambiente e aos seres vivos. Além disso, tem-se o
foco em ensinar a catadores  como deve-se manusear  as lâmpadas para fazer  a reciclagem/modificação do material
eletrônico já que em cerca de 80% das lâmpadas, se encontra com sua parte eletrônica reaproveitável [2]. Metodologia.
Foi realizada uma visita técnica na Universidade Federal da Paraíba e observamos os métodos de descarte do material,
onde o Bulb-eater (papa lâmpada) é o meio reciclagem mais utilizado. Em seguida utilizamos o conceito de engenharia
reversa para compreender o funcionamento do sistema eletrônico das lâmpadas e fazer as alterações necessárias no
circuito adaptando-o a um funcionamento de uma lâmpada de LED.  Resultados. Após o processo de adaptação e
modificação do circuito eletrônico (Figura 1) obteve-se o resultado esperado e o protótipo funcional está operando em
condições ideais.  Discussão. No Brasil, um projeto com iniciativa de reaproveitar as lâmpadas fluorescentes após a
descontaminação  do material  químico  mercúrio,  foi  criado  pela  empresa  Radak Sul  [3]  que  tinha  como principal
objetivo  complementar  o  trabalho  de  reciclagem,  reutilizando  componente  do  produto  que  ainda  é  funcional,  e
promovendo uma nova aplicação para ele, gerando uma nova forma de rentabilidade.  Conclusão. Encontramos uma
maneira viável da reutilização dos componentes eletrônicos em prol do funcionamento sem dependência do mercúrio.
Além disso,  vale destacar  a  importância  da conscientização  trabalhada  e  desenvolvida  pelo  grupo em relação  aos
perigos oferecidos pelo mercúrio e outros componentes presentes nas lâmpadas.

Figura 1. Circuito Eletrônico.
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